






TURBOGRAIN

CHARLY

Os modelos da linha Charly destacam-se não 
apenas robustez do equipamento e versatilidade 
de uso, mas também pelo uso inteligente da mais 
avançada tecnologia, o que facilita aos operadores 
o controle dos processos e o gerenciamento das 
funções, totalmente informatizados e completamen-
te integrados as sondas e alarmes. Desta forma, 
a máxima eficiência do produto e do consumo é 
obtida. Com 10 modelos diferentes, os equipamen-
tos da linha Charly são capazes de refrigerar silos e 
armazéns pequenos e médios.

A linha de refrigeradores Turbograin permite 
controlar nos mínimos detalhes todo o processo 
de controle de refrigeração e umidade: as várias 
sondas informam o computador da temperatura do 
produto a ser refrigerado, a temperatura e umidade 
do ar externo e do ar tratado, as pressões de aspi-
ração e compressão e do fluxo de ar introduzidos 
nos silos e galpões.

Todos esses dados são armaze-
nados e processados avaliando, minuto a minuto, 
a maneira mais conveniente para necessidades 
específicas de resfriamento (Função de Economia 
de Energia).
A lógica de operação da linha Turbograin consiste 
em resfriar o produto progressivamente graças ao 
ar que se torna gradualmente mais frio à medida 
que a temperatura da massa a ser resfriada diminui.

Ao mesmo tempo, a umidade é mantida sob con-
trole com a possibilidade de reduzir a umidade da 
massa de produto em 1 ou 2 pontos percentuais.
Com uma capacidade de refrigeração de até 384 
kW, a linha Turbograin permite a refrigeração, no 
menor tempo possível, até mesmo grande volume 
de produto estocado.

CHARLY line TURBOGRAIN lineCHARLY LINE

Fluxo de ar até  39.800 m3/h
Capacidade de refrigeração de 7 CV fino a 80 CV
Capacidade de silos individuais de 300 toneladas a 
10.000 toneladas

TURBOGRAIN LINE

Vazão ar de 46.500 m3/h para 57.000 m3/h
Potencia do compressor de 60 CV até 110 CV
Capacidade de silos individuais de 4000 toneladas a 
10.000 toneladas

DRY COOLER SEEDS LINE

Vazão ar de 46.500 m3/h para 57.000 m3/h
Potencia do compressor de 60 CV até 110 CV
Capacidade de silos individuais de 4000 toneladas a 
10.000 toneladas

Uma gama completa para todas as necessidades



DRY COOLER SEEDS

www.marcoldbrasil.com.br 

A partir da experiência adquirida com as linhas 
CHARLY e TURBOGRAIN, estamos desenvolvendo 
esta inovadora linha de produtos. A implementação 
do sistema de refrigeração, patenteado por nós, 
permite aumentar consideravelmente a capacidade 
de secagem da máquina.

Caracterizada por um controle pontual de umidade 
e temperatura, será possível obter um processo Projeto “HORIZON 2020” 

O MARCOLD GROUP obteve o reconhecimento 
da União Européia como um “produto inovador” 
para o tratamento de cereais na obtenção de 
sementes reprodutoras.
Este projeto recebeu financiamento do programa 
de pesquisa e inovação H2020 da União Europeia 
sob contrato de subvenção - No. 805969
Marcold Group srl registrou na Itália a patente 
relacionada a este equipamento, ao método de 
secagem e resfriamento das sementes.

DRY COOLER SEEDS line
de secagem suave que permitirá manter uma alta 
germinação e qualidade da semente tratada.

No caso do armazenamento de grãos, no entanto, 
será possível descarregar o produto com do secador 
com umidade mais alta, com uma economia de 
energia muito relevante. A linha DRY COOLER SE-
EDS permite, portanto, que uma alta qualidade do 
produto tratado seja mantida graças a um processo 
de secagem suave.



Uma gama completa para todas as necessidades

Modelo CHARLY TURBO GRAIN DRY COOLER SEEDS
15-25 A 18.9/35 VE 30-50 VE 37-70 VE 37/50 VE 45/80 VE 45/110 VE 37/50 VE 45/110 VE

Capacidade de refrigeração 
com gás refrigerante R 134 A

Temperatura de condensação +45°C
kW 72,1 132 163,6 194,4 172,4 245 356 172,4 356

Temperatura de evaporação +7,5°C
Temperatura de condensação +30°C  

kW 64,5 108,1 139,3 164 145,2 204 301 145,2 301
Temperatura de evaporação +0°C

Vazão com perda de carga do 
ventilador

motor 2 poli 50 Hz m³/h - - - - - - - - -

motor 2 poli 50 Hz m³/h - - - - - - - - -

180 mm/H2O motor 4 poli 65 Hz m³/h - - - - 46500 57000 57000 46500 57000

200 mm/H2O motor 2 poli 50 Hz m³/h 16800 19900 33600 39800 - - - - -

200 mm/H2O motor 4 poli 65 Hz m³/h 43000 52000 52000 43000 52000

340 mm/H2O motor 2 poli 50 Hz m³/h 7600 11500 15200 23000 - - - - -

340 mm/H2O motor 4 poli 65 Hz m³/h - - - - 31000 -40000 40000 31000 40000

450 mm/H2O motor 4 poli 65 Hz m³/h - - - - 23000 29500 29500 23000 29500

Compressores BITZER 60 Hz 6HE-25Y CSH-6563-35 CSH-6593-50 - CSH-6583-50 CSH-8553-80 CSH-8573-110 CSH-6583-50 CSH-8573-110

Entrada de energia dos com-
pressores em OC 

Temperatura de Evaporação +7,5°C
kW 17,9 29,8 35,8 44,1 40 56 79 41 80

Temperatura de Condensação +45°C

Potência máxima absorvida pelo compressor kW 33 41 56 78 65 88 120 65 120

Entrada de energia mais fria 
no OC *

Temperatura de evaporação +7,5°C
kW 38 58 78 93 91,8 116,1 149,7 92,9 149,7

Temperatura de condensação +45°C
Potência Máxima de Entrada de Resfriamento**  kW 54 71,3 100,8 129,8 120  151 195 121 195

Potência máxima absorvida ** A 93 118 166,8 213,4 200 264 335 203 335

Circuito Auxiliar 
V/ph/Hz

230-1-50 230-1-50 230-1-50 230-1-50 230-1-50 230-1-50 230-1-50 400-3-50 400-3-50
Fonte de alimentação 400-3-50 400-3-50 400-3-50 400-3-50 400-3-50 400-3-50 400-3-50 230-1-50 230-1-50

Dimensões externas
Largura mm 2050 2250 2250 2250 2250 2250 2250 2250 2250
Comprimento mm 4400 5000 5000 5350 5800 5800 7800 6800 7800
Altura mm 2300 2555 2555 2755 2720 2720 2720 2720 2720

Capacidade de refrigeração  Min - Ton/24h / Max - Ton/24h  90 / 300  150 / 550  400 / 1050 550 / 1200 450 / 1450 650 / 1800 750 / 1800 - -

Diâmetro do tubo de ar mm 400 600 600 600 600 800 800 600 800
Peso Kg 2.000 2.700 2.850 2.950 4.200 4.600 6.000 5.200 7000

* com Ventiladores Condensadores e Ventilador de Tratamento de Ar a 50 Hz  
** Potência nominal de: Compressor + Ventilador de Tratamento de Ar + Ventiladores Condensadores 



As razões econômicas 
e práticas de refrigeração

Redução de perdas devido ao  
metabolismo dos cereais
Os cereais continuam a respirar mesmo depois da colheita. 
Durante a respiração espontânea, os carboidratos são 
transformados em dióxido de carbono, água e calor, 
absorvendo oxigênio. Consequência direta deste processo 
químico é a perda de matéria seca. Estima-se que um 
cereal armazenado a + 30°C e com um teor de umidade de 
14,5% sofra uma perda de peso igual a 0,96%, enquanto 
que com uma temperatura de armazenamento de + 15°C, 
esta perda é reduzida para 0,02%. Segue-se diretamente 
a oportunidade de manter a temperatura no menor valor 
possível, por meio de aeração e refrigeração.

Redução de perdas devido a insetos
Altas temperaturas combinadas com altos valores de 
umidade criam um ambiente ideal para a proliferação de 
insetos, causando grandes perdas aos cereais armazena-
dos.
Resfriando o cereal abaixo da temperatura limite de 
vida, provoca a hibernação dos insetos presentes. Os 
últimos deixam de se alimentar e se reproduzir: eles se 
tornam, portanto, inofensivos. Daí a conveniência para o 
produto ser imediatamente resfriado logo após a colheita, 
bloqueando assim o desenvolvimento de insetos.

Refrigeração como alternativa ao uso de produtos 
químicos 
Hoje, os tratamentos químicos estão sujeitos a restrições 
consideráveis por parte das autoridades sanitárias. O 
uso de métodos como o expurgo  implica custos elevados 
devido aos químicos utilizados e ao processo dispendioso. 
Soma-se a isso a resistência progressiva dos insetos aos 
ingredientes ativos na base dos diferentes tratamentos 
químicos.

Redução dos custos de secagem 
Dependendo do tipo de cereal, condições ambientais ex-
ternas e colheita, cada ciclo refrigerador pode produzir um 
efeito de secagem adicional. Isso permite que a água no 
interior dos cereais seja reduzido em (0,5-1,5%) para cada 
20°C de redução da temperatura. Em cereais contendo 
altos níveis de umidade (> 18%) o efeito de secagem pode 
ser ainda maior; vice-versa, em cereais secos (< 14%) o 
efeito de secagem será menor.
Além disso, a secagem obtida pelo processo de refrige-
ração será significativamente mais suave, garantindo uma 
maior uniformidade de secagem, redução de trincas e fis-
suras devido à alta temperatura dos 
secadores e, portanto, um aumento 
geral na qualidade dos produtos.

Nenhuma perda devido a movi-
mentações
No armazenamento sem a refrige-
ração, é frequentemente necessário 
transilar os cereais de um silo a 
outro para ventilar o produto sobre-
aquecido. No entanto, a redução 
insignificante de temperatura (de 
1-2 ° C) é acompanhada por uma 
perda de produto igual a 0,3% da 
quantidade manuseada, bem como 
um aumento significativo de dano 
mecânico devido a movimentação 
contínua do produto.
A isto deve ser adicionado o 
consumo de energia para transporte 
que podem ser quantificadas entre 
1 kWh e 3 kWh por tonelada de 
cereais, bem como a disponibilida-
de de um ou mais silos livres para 
movimentar o produto.
Com a armazenagem da massa 
resfriada, a necessidade de 
mover o produto é completamente 
eliminada.

Perigo em caso de aeração com ar externo
Uma redução significativa na temperatura de armaze-
namento pode ser alcançada por refrigeração com ar 
ambiente.
Entretanto, a ventilação do produto no silo está sujeita 
a várias limitações: a insuflação de ar por meio de um 
ventilador normal não permite um controle pontual da 
umidade com a deterioração do produto causada pela 
ação de compactação que a água de condensação formou 
(causada de uma insuflação de ar excessivamente úmido). 
A condensação formada seria particularmente grave se, 
além disso, a temperatura do ar fosse maior que a dos 
cereais. Precisamente por este motivo, a aeração com 
ar tratado pelo meio ambiente é permitida somente sob 
certas condições atmosféricas.
Além disso, a redução significativa na temperatura e 
umidade ocorre durante um longo período de tempo com 
consumo de energia muito alto.

Refrigeração dura muito tempo
Como os cereais são maus condutores de calor, não há 
problema de aquecimento devido à transferência de calor 
do ambiente externo. Os cereais, absorvem o calor muito 
lentamente, podem permanecer muito frios, mesmo na 
presença de altas temperaturas externas (e vice-versa).
Além disso, graças à sua boa qualidade de isolamento 
térmico, não há problema de aquecimento, mesmo no 
caso de silos metálicos que são conhecidos por terem 
uma condutividade térmica muito alta. Neste caso, um 
aquecimento pode ocorrer em uma pequena camada 
periférica em contato com o silo, mas somente após um 
longo período de armazenamento.
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O processo de armazenamento 
a frio

Seja qual for a forma e tamanho do 
armazém ou silos, o ar frio é soprado 
para a parte inferior dos locais 
de armazenamento, resfriando a 
camada inferior do produto contido 
no interior do silos. À medida que 
a refrigeração progride ao longo do 
tempo, a zona de produto resfriada 
aumenta, progredindo para cima até 
que o produto esteja completamente 
refrigerado.

Para garantir um processo de 
refrigeração ideal, é essencial 
instalar um sistema de canais que 
permita uma distribuição correta 
e uniforme do ar, enquanto que na 
parte superior do armazém / silos 
deve ser permitida a saída de ar 
completa.

Aplicações

É possível refrigerar os 
seguintes produtos:
- Sementes de trigo
- Centeio
- Trigo
- Cevada
- Milho
- Arroz
- Sementes de girassol
- Linhaça
- Colza
- Soja em Grãos
- Amendoim



MARCOLD GROUP Srl 

Via S.Miniato, 1
46040 Gazoldo Degli Ippoliti
Mantova - Italy

Tel. +39 0376 657047

info@marcoldgroup.it
www.marcoldgroup.it

Marcold Brasil Serviços Técnicos Ltda

Rua Borges Lagoa, 1060
Sala 113
São Paulo (SP) - Brasil

www.marcoldbrasil.com.br 

Comercial e assistência técnica:
Cel + 55 44 99177 3364 (Paulo)
WhatsApp + 55 17 9972 3364 (Paulo)
Cel + 55 43 98824 7190 (Alberto) 
vendas@marcoldbrasil.com.br

Administrativo:
Cel + 55 11 99103-3633
adm@marcoldbrasil.com.br

Instagram:
@MarcolddoBrasil
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THE FUTURE OF GRAIN COOLER TECHNOLOGY

Organização

A capacidade técnica de adaptar os nossos produtos às necessidades dos vários mercados, juntamente com uma organização 
interna eficiente, permite a nós ser competitivos nos mercados internacionais.

A MARCOLD GROUP exporta até 80% no exterior, através de uma rede de Distribuidores selecionados que garantem um 
excelente Atendimento ao Cliente.




